
DIAGNÓSTICO – LEITURA TÉCNICA

Aurora – A Cidade que Temos – Visão Estratégica

Na Leitura Técnica,  foram descritos aspectos naturais, socioeconômicos 
e infra-estruturais  de Aurora.  Cabe agora proceder  à  síntese desta análise, 
identificando  e  agrupando  os  fatores  considerados  positivos 
(vocações/potenciais/oportunidades)  e  aqueles  considerados  negativos 
(ameaças / vulnerabilidades / desafios), para que possamos traçar as diretrizes 
para o desenvolvimento territorial sustentável de Aurora. 

Vocações / Potenciais / Oportunidades
  O município de Aurora foi fundado em 1910 por Otto Wehmuth, oriunda 

de Apiúna (SC) juntamente com Carlos e Henrique Krüger.  Em 22 de Janeiro 
de 1961, o povoado passou a ser distrito de Rio do Sul e em 08 de Abril de 
1964,  pela  Lei  nº  958  foi  criado  o  Município  de  Aurora.  A  emancipação 
aconteceu em 06 de Junho de 1964.

A área total do município de Aurora é de 215 km2,  sendo 4,05 Km² a 
área do perímetro urbano e   Km2 de zona rural. A altitude média da sede é de 
350  metros acima do nível  do mar.  Pelos dados do Censo Demográfico do 
IBGE, Aurora possuía uma população de 3.992 em 2000. 

O principal centro urbano em sua proximidade é Rio do Sul, distante 10 
km pela rodovia SC-302.

Localização Estratégica
A localização de Aurora é estratégica em termos de logística, em função 

de estar  próxima a cidade de Rio do Sul,  ter  facilidade de escoamento da 
produção pela SC302, e várias opções de acesso à outros municípios. Assim, 
em  uma  economia  globalizada,  Aurora  encontra-se  em  uma  posição 
privilegiada, tendo facilidade para a atração de empresas, em especial na área 
da agricultura.

Patrimônio Natural
Aurora detém um patrimônio natural  de grande beleza e diversidade, 

constituído por nascentes e mananciais em abundância. A conservação deste 
patrimônio  natural  deve  ser  uma  prioridade  do  Plano  Diretor  de  Aurora, 
conciliando o desenvolvimento do Município com a preservação ambiental. 

Turismo
A localização de Aurora é bastante interessante também do ponto de 

vista  turístico,  pois,  além de suas próprias atrações como o Agroturismo, a 
gastronomia típica e as festas religiosas e populares; a cidade se beneficia 
também da proximidade com Rio do Sul.

A comunidade
A participação popular e a solidariedade é um diferencial da cidade de 

Aurora.  Facilitando assim, as parcerias público privadas.



Ameaças / Vulnerabilidades / Desafios
Apesar  dos  diversos  fatores  positivos  que  podem  induzir  o 

desenvolvimento de Aurora, há também algumas ameaças e vulnerabilidades 
que constituem desafios a serem vencidos pelo Plano Diretor.

Meio ambiente
As  nascentes  e  os  mananciais  estão  ameaçadas  pela  utilização  de 

agrotóxicos e dos reflorestamentos excessivos, o que compromete não apenas 
a paisagem urbana, a fauna e flora, mas também a saúde do munícipe.

Êxodo rural
O  êxodo  rural,  fomentado  pelos  fatores  climáticos,  a  falta  de 

investimentos e a monocultura  é um fator preocupante para o desenvolvimento 
econômico do município de Aurora.

SC- 302
A rodovia  SC-302,  que  corta  o  centro  urbano  de  Aurora,  oportuniza 

desenvolvimento econômico à cidade, ao mesmo tempo traz preocupações. O 
desenvolvimento das cidades próximas e a instalação de grandes indústrias na 
região está aumentando o fluxo intermunicipal, possibilitando acidentes.

Paternalismo
O paternalismo foi  o  maior  empecilho encontrado na Leitura  Técnica 

para o desenvolvimento da cidade de Aurora. Fator este demonstrado na falta 
de fiscalização e cumprimento das leis, principalmente ambientais. 



Aurora – A Cidade que Queremos

Com base  na  análise  estratégica  da  Leitura  Técnica  de  Aurora  que 
traçamos nos itens anteriores, analisando os pontos fortes e os pontos fracos 
do município, podemos agora delinear estratégias para o seu desenvolvimento 
sustentável. Estas estratégias, ou diretrizes, visam otimizar o aproveitamento 
das potencialidades e oportunidades que se oferecem a Aurora, e, ao mesmo 
tempo, evitar as armadilhas de um crescimento descontrolado e excludente.

Diversificar a Economia
As  atividades  agrícolas,  bases  da  economia  de  Aurora,  devem  ser 

estimuladas. No entanto, a cidade também precisa diversificar sua economia 
buscando  novas  atividades  geradoras  de  renda,  evitando  assim  a 
vulnerabilidade  de  uma  economia  excessivamente  concentrada  em  poucos 
setores.  A  diversificação  da  economia  deve  ser  focada  em atividades  não 
poluentes e que agreguem valor ao produto. 

Consolidar Aurora como destino turístico
O Plano Diretor deve prever o fortalecimento da cultura e do turismo, 

agregando valores a econômica de Aurora, e oportunizando a permanência do 
homem no campo. 
Pacto Cidade + SC-302

A  convivência  da  cidade  com  a  SC-302  deve  ser  mediada  pela 
legislação  urbanística,  de  maneira  que  a  cidade  possa  desenvolver-se 
economicamente sem prejuízo da qualidade de vida e da paisagem urbana. 

Preservar o Patrimônio Natural / Criar um Sistema de Áreas Verdes
A  preservação  dos  recursos  naturais,  considerados  patrimônio  da 

comunidade, é uma diretriz do Plano Diretor. Assegura-se assim a preservação 
dos mananciais, a preservação da paisagem. A proteção do meio ambiente, 
essencial para a sobrevivência da espécie humana e sua civilização, é prevista 
nas  determinações  da  legislação  ambiental  que  será  incorporada  no  Plano 
Diretor.  Mas a efetiva  preservação das áreas de  proteção ambiental  não é 
garantida  com  leis  e  demarcação  em  mapas.  Sugere-se  a  criação  de  um 
Sistema de Áreas Verdes, que integre as faixas não edificáveis dos fundos de 
vale, as encostas, nascentes, topos de morros, etc em um único sistema, com 
uma gestão ambiental que permita, onde for possível, a fruição do ambiente e 
da paisagem pela população e turistas em parques, praças, mirantes, pistas de 
caminhadas,  ciclovias  e  calçadas.  Este  Sistema  de  Áreas  Verdes,  que 
permeará toda a cidade, se integrará também com a arborização urbana das 
vias públicas.

Preservar o Patrimônio Cultural
O Patrimônio Cultural, entendido, de forma abrangente, como a história, 

a cultura, o patrimônio material e imaterial, é a base da própria identidade de 
Aurora,  e  como tal  deve  ser  preservado  em todas  as  suas  manifestações, 
garantindo o direito à memória. 



Re-adequar a Infraestrutura Urbana
À medida que a cidade cresce, a rede de infraestrutura física e social 

precisa  ser  re-adequada  para  acompanhar  este  crescimento.  As  redes  de 
energia,  abastecimento  de  água,  saneamento,  pavimentação,  comunicação, 
transportes, bem como os serviços públicos sociais devem ser dimensionados 
para atender as demandas das diversas comunidades. 

Estruturar a Mobilidade Urbana
Um conjunto de ruas forma uma malha urbana. Caso esta malha urbana 

não  seja  estruturada,  surgem  conflitos  entre  as  diversas  modalidades  de 
transporte:  caminhões,  automóveis,  ônibus, motos,  bicicletas e pedestres.  A 
estruturação da malha urbana assegura a mobilidade da população, ou seja, a 
possibilidade  de  deslocar-se  de  um  lugar  para  outro  da  cidade.  Esta 
estruturação começa com a hierarquização das vias, ou seja, a definição das 
vias  que  são  destinadas  ao  fluxo  de  passagem,  mais  intenso;  daquelas 
destinadas  ao  fluxo  local,  conflito  este  percebido  na  SC-302.  As  vias 
consideradas  de  maior  hierarquia,  ou  vias  estruturais,  devem  receber  uma 
previsão de alargamento e tratamento diferenciado de gabarito, pavimentação 
e iluminação.

Aumentar a estrutura física e humana
A acessibilidade dos espaços públicos e seus equipamentos deve ser 

assegurada através do desenho urbano dos passeios e do desenho universal, 
respeitando-se o direito de ir e vir dos cidadãos, em especial os portadores de 
deficiência e as pessoas com mobilidade reduzida.

A deficiência de estruturas físicas e humanas, pode ser vencida através 
do planejamento e de programas e projetos. Visando o melhor atendimento ao 
munícipe e a  valorização do funcionário público.

Definir Padrões de Uso e Ocupação do Solo 
Alguém já disse que uma cidade sem Plano Diretor é uma cidade sem 

lei.  Na prática, é o que acontece com a cidade de Aurora. A construção de 
edificações  sem  os  recuos  mínimos  dos  rios  e  das  rodovias  faz  parte  do 
cotidiano  da  cidade.  Neste  sentido  o  Plano  Diretor  vem  para  mudar  este 
panorama.  O  Zoneamento  do  Plano  Diretor  definirá  a  possibilidade  de 
convivência harmoniosa entre desenvolvimento e qualidade de vida.

Assegurar a Função Social da Propriedade
Prevenir distorções e abusos na utilização econômica da propriedade, 

coibindo o uso especultivo de imóveis urbanos como reserva de valor, na sua 
sub-utilização ou não utilização, assegurando a função social da propriedade, 
através do emprego dos instrumentos do Estatuto da Cidade.

Reforçar a Gestão Democrática
Após  o  processo  de  revisão  participativa  do  Plano  Diretor,  deve-se 

continuar  a  exercitar  a  gestão  democrática  através  de  mecanismos  de 
planejamento participativo. A transformação do Núcleo Gestor em Conselho de 
Gestão e Desenvolvimento Territorial permitirá a continuidade da participação 
da sociedade na pactuação do desenvolvimento.  



Leitura Técnica realizada dia 08/11/2007



DIAGNÓSTICO – LEITURA COMUNITÁRIA
Reunião Comunitária realizada dia 25/02/08















Resultados da Reunião Comunitária



Audiência Pública realizada dia 22/10/08
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